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"ASSISTÊNCIA PSICO-PEDAGóGICA A ESTUDANTES DE 
ENFERMAGEM" 
- aconselhamento e assessoramento psicológico 
- orientação de estudos e outras atividades 
INTRODUÇAO 
O Serviço de Orientação Educacio-
nal da Escola de Enfermagem da Uni-
versidade do Rio Grande do Sul desen-
volve trabalhos de natureza psico-peda-
gógica junto a estudantes e professôres 
do Curso de Enfermagem e do Curso de 
Auxiliar de Enfermagem. 
Com a finalidade de iniciar uma a-
valiação dêsses trabalhos, desenvolvidos 
que foram durante três anos, vimos des-
tacar dos mesmos duas áreas relaciona-
das com o atendimento do estudante: 
1. o aconselhamento e assessora-
mento psicológico 
2. a orientação de estudos e ou-
tras atividades. 
Essas áreas escolhidas revelam, co-
mo veremos no decorrer dêste trabalho, 
aspectos de máxima importância onde 
podemos descobrir a presença de ele-
mentos afetivos e cognocitivos interfe-
rindo no processo de aprendizagem. Sa-
bemos, através de estudos realizados pe-
la psicologia científica, que a vida afe-
tiva e a vida cognoscitiva são insepará-
veis. A própria matemática não pode ser 
pensada sem que experimentemos algum 
sentimento, assim como tôdas as afei-
ções vêm sempre acompanhadas de com-
preensão e discriminação. (Piagget) 
O documentário de experiências ela-
borado pelo Serviço de Orientação Edu-
cacional pode ser analisado nesta pers-
pectiva, uma vez que todos os casos tra-
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zidos ao gabinete pelos estudantes, atra-
vés de manifestações emocionais, afetam 
a vida cognoscitiva, do mesmo modo que 
tôda reação da vida cognoscitiva tem re-
percussões na vida afetiva. Isto se ex-
plica porque o indivíduo é uma unidade 
que age e reage ao meio ambiente como 
um todo indissociável e único. 
ACONSELHAMENTO E ASSESSORA-
MENTO PSICOLóGICO 
As dificuldades emocionais de vida 
que todos sofremos, muitas vêzes adqui-
rem tais dimensões que o indivíduo não 
pode resolvê-las por si mesmo e sente 
necessidade de ajuda. Dificuldades dessa 
ordem são encontradas com grande fre-
qüência entre o grupo de estudantes des-
ta Escola que procuram auxílio do Ser-
viço de Orientação Educacional. Excep-
cionalmente, são casos difíceis que ne-
cessitam de uma assistência psiquiátri-
ca. Em sua maioria são casos comuns, 
presentes na vida diária de qualquer in-
divíduo. São casos que necessitam de 
atenção, de conpreensão humana, de 
uma atitude receptiva, de uma direção 
segura. É assim que o estudante procura 
o Serviço quando perturbado emocional-
mente devido a dificuldades várias, como 
sejam as dificuldades em suas relações 
interpessoais com colegas, com professô-
res, com namorados, com a família. Ci-
temos o exemplo de um estudante por-
tador de um complexo de inferioridade 
com relação ao grupo por sua côr e con-
dição social. Preto, vestindo-se humilde-
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mente devido sua situação econômica, 
retrai-se, sente-se só, indesejado pelos 
colegas. Está desajustado no grupo e 
sofre de ansiedade; não consegue presti-
gio nem mesmo através de um bom apro-
veitamento escolar perante os colegas; 
converte sua ansiedade em agressão pes-
soal, retraindo-se do convívio do grupo. 
Embora êste desajustamento seja expres-
são de uma dificuldade transitória, o 
estudante sente o desconfôrto da situa-
ção e precisa de auxílio para superar a 
dificuldade. 
Ainda outro exemplo. Um estudante 
se mostra preocupado porque não conse-
gue acompanhar o nível da turma. Traz 
êste problema ao gabinete quando cur-
sando o 2.0 ano. Localizou sua dificul-
dade, após ter repetido o l.ô ano, por 
deficiência nas matérias básicas e por 
sentir-se incapaz de acompanhar o ní-
vel de seus colegas do 2.ô ano. ~ste es-
tudante desde o seu ingresso revelou as-
pectos inbitórios na sua conduta, pobre-
za na expressão escrita e oral e comple-
xos quanto à altura, côr do cabelo e a-
parência pessoal. Os dados psicológicos 
acusam ' uma capacidade intelectual mé-
dia e pouca expressão de pensamento 
criador". Nas atividades do estágio não 
apresenta iniciativa, elemento importan-
te para a enfermagem de alto padrão .. 
Sua insegurança emocional tem consti-
tuído barreira para uma auto-determi-
nação e sua insegurança no campo do 
conhecimento, por ter feito uma escola 
secundária fraca, dificultam-lhe um 
maior desenvolvimento. Apresenta no 
entanto um bom relacionamento com o 
grupo, sente que é aceito e tem espe-
cial consideração pelos colegas. ~ste foi 
o elemento altamente positivo para a 
realização de um plano visando a su-
peração do problema. Dois colegas com 
traços marcantes de sentido de coopera-
ção e com boa afinidade com êste estu-
dante colaboram no plano, através do 
estudo em grupo. 
É comum a procura de um acons&-
~hamento por parte dos estudantes que 
Ingressam na escola, principalmente dos 
residentes, incidindo a maior parte em 
problemas de ajustamento. O ambiente 
escolar exerce pressão sôbre o indivíduo 
impondo-lhe condições, exigindo isto, 
proibindo aquilo, dando-lhe ordens ou 
tentando persuadi-lo; e o individuo re-
siste de modo considerável a essas pres-
sões, principalmente o adolescente ( es-
tudantes de 15, 16 e 17 anos, quando era 
exigido até 1961 apenas o ginãsio). Mui-
tas vêzes o indivíduo foge a certos ele-
mentos do seu ambiente tentado evitá-
lo em vez de resistir. Mas evitar e resis-
tir nada mais são do que dois modos 
distintos de combater os aspectos vivi-
dos como desfavoráveis no meio ambien-
te em que se insere o indivíduo. (WOOD-
WORTH) 
A tentativa de evitar os problemas 
se manifesta numa primeira reação sim-
ples: a desistência do curso. Muitas vêzes 
um simples desentendimento com a com-
panheira de quarto, uma nota insuficien-
te numa verificação, uma perda de saí-
da, constituem motivos para esta pri-
meira reação. Mas são manifestações 
passageiras que desaparecem, até mesmo 
no dia seguinte, por elementos compen-
satórios da convivência em grupo e do 
ambiente que a escola oferece. 
A medida que se vão integrando no 
contexto escolar selecionando o grupo de 
companheirismo através de afinidades, e 
descobrindo o valor de seus estudos, os 
problemas primários de ajustamento vão 
desaparecendo. O fator que ajuda muito 
o estudante a se ajustar a essa realidade, 
é o ensino de Psicologia no primeiro ano. 
No estudo dessa ciência encontra elemen-
tos que lhe permite a compreensão do 
comportamento do outro e do seu pró-
prio comportamento. Naturalmente, de-
vido a sua idade (fim da adolescência) 
está mais preocupado em compreender a 
si mesmo. Na evolução de seus estudos 
sente que a operação cognoscitiva é su-
mamente complicada; que a compreen-
são só se faz a partir de processos evo-
lutivos; que tôda evolução se trata de 
uma série de transformações que um 
indivíduo experimenta por obra comum 
de fatôres internos e externos; de tal 
maneira que a direção daquelas é deter-
minada predominantemente pelas dispo-
sições ou tendências internas do sujeito 
correspondente. Uma evolução implica, 
além disso, o "desenvolvimento", isto é, 
a estruturação das funções e operações 
numa forma variada, preservando-se o 
complexo unitário e a identidade pecu-
liar de todo indivíduo. (Spranger) 
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Um outro fator que tem papel de 
grande importância na integração do 
estudante aos objetivos do curso e no 
seu processo de amadurecimento pessoal, 
é o seu início no estudo junto ao pa-
ciente, ou seja, a sua entrada na en-
fermaria que se dá no segundo semes-
tre do l.ó ano. A partir dêsse momento, 
até o fim do curso, o aprendizado teó-
rico e prático é feito com base na ex-
periência tendo como objeto de estudo o 
paciente. 
A procura, então, do gabinete para 
e.conselhamento psicológico atinge tam-
bém a problemas relacionados à situa-
ção de enfermaria, como relação estu-
dante-paciente, estudante-supervisara, 
problemas de identificação com o pa-
ciente, re.sistência à contínua repetição 
de técnicas simples de enfermagem. 
As vêzes, os problemas são trazidos 
também pela supervísôra, como ocorreu 
no seguinte caso. Por ocasião da Páscoa, 
os estudantes que realizam o estágio de 
Pediatria costumam confeccionar cesti-
nhas e coelhinhos para oferecer às crian-
ças. É um trabalho de equipe com parti-
cipação do grupo todo. Num grupo X, o 
representante de classe tomou a inicia-
tiva de coordenar os trabalhos, conse-
guindo a aceitação e colaboração de a-
penas a metade do grupo. A supervisô-
ra, ao ter conhecimento do fato, pro-
curou localizar os motivos da não par-
ticipação da outra metade do grupo, e 
apurou problemas de relacionamento 
entre os estudantes. O grupo se encon-
trava dividido em dois, com liderança de 
dois estudantes. Um, o representante de 
classe e o outro, um aluno que também 
apresentava um espírito marcante de li-
derança e, por não ter conseguido o 
pôsto do primeiro, procurava formar em 
tôrno de sua pessoa um subgrupo, o qual 
liderava e formava oposição ao grupo 
liderado pelo primeiro. Esta rivalidade 
de competição entre os dois elementos, 
levou o grupo a se subdividir e criar a-
tritos, não só na situação de trabalho co-
mo também no interrelacionamento pes-
soal. 
Em tôda atividade realizada pelo 
grande grupo, quer na sala de aula, 
quer na enfermaria, o problema era sen-
tido através de agressões e defesas, nu-
ma luta de afirmação perante a super-
visôra e as crianças. 
Procedendo ao estudo do caso, o 
Serviço de Orientação Educacional cons-
tatou que os dois estudantes líderes apre-
sentavam origem social diferentes, expe-
riências de vida diferentes, mas ambos 
com necessidade de afirmação perante o 
grupo de colegas e perante a professôra. 
Além de um atendimento pessoal aos 
dois estudantes, foi também dado um 
atendimento ao grupo todo, através de 
processo de dinâmica de grupo, com a fi-
nalidade de levar os estudantes a uma 
melhor auto-compreensão, a uma melhor 
compreensão dos colegas, para possibi-
litar uma melhora no relacionamento 
grupal. 
tste processo, que se realiza com a 
participação de um pequeno grupo, 10 
a 15 membros, permite que cada um 
expresse suas opiniões. É uma forma 
de catarsis, de expressão verbal de se~s 
problemas; oferece oportunidade de di-
minuir "a pressão" por meio da expres-
são de suas queixas e alimenta a aná-
lise objetiva dos pontos fortes. e .fracos 
da personalidade de cada mdivíduo. 
(Hurlock) 
É um processo de dinâmica de gru-
po, não só usado pelo Serviço. de Orien-
tação Educacional para soluc10nar pro-
blemas como também usado com o gru-
po de estudantes de tôdas as ~éries do 
curso com a finalidade de permitir-lhes: 
1) u~ crescimento e desenvolvimento 
de sua personalidade através~ da troca 
de experiências; 2) a formaçao de um 
método de trabalho, porque a técnica 
usada obriga a uma organização do pen-
samento; 3) a aceitação dos temas :pro-
postos que desenvolve o saber ouvir e 
responder; 4) uma valorização de cada 
membro do grupo, porque cada ?m tem 
oportunidade de expressar aquilo que 
pode e que sabe; 5) uma vivência da 
teoria psicológica, porque a coordena-
dora dos trabalhos (Orientadora Educa-
cional) aproveita as situações para fu~­
damentar psicologicamente os conteu-
dos tratados, resultando dai uma apren-
dizagem. 
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ORIENTAÇAO DE ESTUDOS E 
OUTRAS ATIVIDADES 
Todo desenvolvimento da atividade 
mental, desde a percepção e o hábito 
até a representação e a memória, bem 
como as operações superiores do racio-
cínio e do pensamento formal, é resul-
tante do E:quilíbrio entre a assimilação 
das realidades próximas ou distantes e 
a. f?rma de elaboração pessoal que o in-
dividuo faz dessas realidades. O contato 
com o meio mais ou menos rico de ex-
periências apura ou retarda êste' desen-
volvimento, bem como a interferência de 
situações emocionais. 
Há acontecimentos na situação de 
aprendizagem que predispõe mais ou 
menos o indivíduo à emotividade, fazen-
do com que haja muitas vêzes uma que-
bra nesse desenvolvimento. Entre os a-
contecimentos registrados no Serviço, 
encontramos com mais freqüência a 
mudança rep~ntina do nível do sistema 
de ensino-aprendizagem, do secundário 
para o universitário. Por exemplo, uma 
aluna que apresenta dificuldades na 
aprendizagem, principalmente de maté-
rias teóricas. Esta aluna, pelos exames 
psicológicos a que se submeteu no De-
partamento de Psicologia da Universi-
dade do Rio Grande do Sul, apresenta 
"uma personalidade com um bom con-
trôle emocional e bom ajustamento pes-
soal social; satisfatória adequação à ati-
vidade profissional escolhida (enferma-
gem); boa utilização prática da capaci-
dade intelectual; aptidões e motivação 
para a Enfermagem." Pela análise dos 
antecedentes, revela boa estrutura fami-
liar e bom aproveitamento escolar. To-
dos os dados analisados levam a um 
diagnóstico positivo para a realização 
de uma boa aprendizagem. lt então, con-
siderado o seu método de estudo. Na es-
cola secundária formou hábitos de es-
tudo que lhe exigiam memorização. Me-
morizava regras, definições, fórmulas, 
etc.\ sem realmente compreendê-las. In-
gressando no curso universitário encon-
trou dificuldades devido os métodos di-
ferentes de ensino e de aprendizagem 
que lhe exigiam não mais uma pura e 
simples memorização, mas sim um ra-
ciOQinio bem organizado, que não era 
capaz de realizar pela falta de preparo 
anterior. Esta mudança repentina no 
seu método de estudo levou-lhe a uma 
desada ptação. 
Há também os casos de falta de 
capacidade suficiente para a realização 
do curso. !:sses casos são mai.s difíceis 
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mesmo com o auxilio do Serviço de 
Orientação Educacional ajudando o es-
tudante a elaborar um plano de estudos 
e acompanhando o seu desenvolvimento. 
Após algumas tentativas pouco signi-
ficativas, a tendência do estudante é 
desistir do curso. 
Muitos estudantes atribuem o seu 
pequeno rendimento escolar à falta de 
tempo para estudar. Nesses casos, é co-
mum verificar que êsses estudantes não 
sabem fazer bem a distribuição do tempo 
que lhe sobra para atividades autôno-
mas. 
Elemento que é comum a quase to-
dos os estudantes é a falta de treinamen-
to na realização de uma pesquisa biblio-
gráfica. Em geral, êles se atêm às anota-
ções de aula limitando assim o seu cam-
po de conhecimento. Procurando aten-
der essas dificuldades e visando motivar 
o aluno em seus estudos, o Serviço ofere-
ce, a pedido de professôres ou de alunos, 
oportunidades de aprendizagem de téc-
nicas variadas, como o estudo dirigido, o 
debate, o seminário, o simpósio, partindo 
do princípio que estas técnicas desenvol-
vem certas capacidades no aluno e que 
lhes apontam processos adequados para 
a realização de seus estudos. 
O estudo dirigido treina o aluno pa-
ra um trabalho independente, levando-o 
a aprender por si mesmo; estimula cer-
tas estruturas mentais, certos hábitos de 
investigação e de composição; desenvol-
ve a capacidade de interpretação e de 
creatividade; os alunos aprendem a .sele-
cionar o que há de mais importante e 
sistematizar os seus próprios trabalhos, 
a fim de poder expô-los com clareza e se-
gurança. O debate organizado propicia 
uma troca de idéias, de conhecimentos e 
de experiências entre os alunos. Como 
êle deve ser planejado, os alunos apren-
dem a organizar os temas e formular as 
teses a serem debatidas. Ensina a ouvir 
e respeitar a opinião do outro, a elaborar 
e formular oralmente o seu pensamento 
através da argumentação, desenvolvendo 
o raciocínio e a agilidade mental. 
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Assim como apontamos as vanta-
gens destas duas técnicas, poderíamos 
também apontar as das demais, demons-
trando como é importante não só o que 
aprende o educando mas também a ma-
neira como aprende; interessa a matéria 
e o processo. Resultados satisfatórios nes-
se trabalho só podem ,ser conseguidos 
com o auxílio do professor através do seu 
processo de ensino e atendimento dife-
renciado do aluno. 
O Serviço no setor de orientação de 
estudos não só atende a casos de dificul-
dades, como também oferece oportunida-
des àqueles estudantes que realizam tra-
balhos em planos médios ou avançados. 
Auxilia, por exemplo, na elaboração de 
entrevistas; na interpretação e análise 
de conteúdos da matéria e da vida; rea-
liza grupos de discussão sôbre filmes que 
despertam interêsse; faz orientação de 
leituras. 
Outras atividades. 
Além das dificuldades nos estudos e 
das dificuldades emocionais, os estudan-
tes necessitam atendimentos em outras 
áreas de ação que fazem parte de ativi-
dades comuns da vida de qualquer indi-
víduo. São tarefas simples de realizar 
mas que, quando feitas pela primeira 
vez, precisam ser orientadas. Ocorrem 
solicitações como por exemplo na reda-
ção de um ofício a uma autoridade ou a 
uma entidade, principalmente estudan-
til; na redação de uma carta; na condu-
ta que deve ter numa determinada opor-
tunidade; na organização de festividade.s 
(homenagens, formaturas, etc.). Assun-
tos com relacão ao Centro Acadêmico são 
comuns serem tratados com a orientação 
do Gabinete, no que se refere a planeja-
mentos de atividades em diversas áreas 
(cultural, social, esportiva, beneficiente). 
~sses são os casos mais freqüentes. 
Ocorre também que muitos casos o Ser-
viço não pode atender por escapar total-
mente a sua área de trabalho. Nessas cir-
cunstâncias o estudante é orientado e 
encaminhado a serviços especializados 
ou a autoridades no assunto para encon-
trar uma solução ao seu problema. 
O essencial, é registrar que o aluno 
sente-se livre e confiante em procurar o 
Serviço na busca de solução para dificul-
dades de qualquer natureza, uma vez que 
nele encontra receptividade. 
Um levantamento do material exis-
tente no Serviço sôbre estudantes do Cur-
so de Enfermagem, coletado em três anos 
de atividades (1960, 1961 e 1962), refe-
r~nte às duas áreas mencionadas, permi-
tm chegarmos a algumas conclusões. 
Os recursos utilizados compreende-
ram todo material documentário do Ser-
viço de Orientação Educacional: diário 
de ocorrências, fichas de atendimento e 
acompanhamento individual do aluno, 
entrevistas, observação dos trabalhos de 
grupo e resultados dos exames psicológi-
cos realizados pelo Departamento de 
Psicologia desta Universidade. 
Os dados de aproveitamento escolar 
(teoria e prática) foram fornecidos pela 
secretaria da Escola, o que permitiu um 
estudo comparativo entre os alunos que 
tiveram a assistência do Serviço e os de-
mais. 
O levantamento foi realizado por 
grupos de formandos, considerando em 
particular a assistência em cada série do 
curso. O número de estudantes corres-
pende aos matriculados na 1.a série. 
Conclusões referentes aos grupos. 
Formandos de 1962: 16 estudantes 
A) Quanto ao aproveitamento escolar: 
1. 
2. 
3. 
dez estudantes cursaram nor-
malmente as quatro séries do 
curso. 
quatro estudantes repetiram a 
1.a série por apresentarem ritmo 
lento de aprendizagem. 
dois estudantes desistiram do 
curso após terem repetido a 1.8 
série duas vêzes por insuficiên-
cia no aproveitamento escolar. 
B) Quanto ao aconselhamento e asses-
soramento psicológico: 
1. em 1960, na 2.8 série: 6 estudan-
tes totalizando oito atendimen-
tos. 
2. em 1961, na a.a série: 5 estudan-
tes totalizando 14 atendimentos. 
3. em 1962, na 4.a série: 2 estudan-
tes totalizando dois atendimen-
tos. 
C) Quanto a orientação de estudos e 
outras atividades: 
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1. em 1960, na 2.a série: 9 estudan-
tes totalizando 45 atendimentos. 
2. em 1961, na 3.a série: 3 estudan-
tes totalizando 7 atendimentos. 
3. em 1962, na 4.a série: 4 estudan-
tes totalizando 15 atendimentos. 
Em todo o curso, 5 estudantes 
não procuraram o Serviço. 
Os 5 estudantes que não pro-
curaram o Serviço foram os mes-
mos nas duas áreas de ativida-
des. 
O rendimento escolar dos estu-
dantes que cursaram normal-
mente as quatro séries foi em 
nível médio e superior. 
Não houve diferença significati-
va no aproveitamento escolar 
entre os estudantes que recebe-
ram intensiva ou rápida orien-
tação do Serviço e aquêles que 
não procuraram o Serviço. Isto 
revela que o assessoramento da-
do pelo Serviço aos estudantes, 
auxiliou-os a atingir bons níveis 
de rendimento escolar. 
Formandos de 1963: 19 estudantes 
A) Quanto ao aproveitamento escolar: 
1. Treze estudantes cursaram nor-
malmente até a 3.a série. 
2. duas estudantes repetiram a 1.a 
série por apresentarem dificul-
dades de aprendizagem. 
3. quatro estutlantes desistiram na 
1. a série por problemas pessoais 
diversos. 
B) Quanto ao aconselhamento e asses-
soramento psicológico: 
1. em 1960, na 1.a série: 9 estudan-
tes totalizando 21 atendimentos. 
2. em 1961, na 2.a série: 3 estudan-
tes totalizando 7 atendimentos. 
3. em 1962, na 3.a série: 2 estudan-
tes totalizando 5 atendimentos. 
C) Quanto a orientação de estudo e ou-
tras atividades: 
1. em 1960, na 1.a série: 13 estu-
dantes totalizando 25 atendi-
mentos. 
2. em 1961, na 2.a série: 6 estudan-
tes totalizando 6 atendimentos. 
3. em 1962, na 3.a série: 4 estudan-
tes totalizando 5 atendimentos. 
Durante as três séries, um es-
tudante não procurou o Servi-
ço. 
O rendimento escolar do grupo 
que cursou normalmente até a 
3.a série foi em nível médio e 
superior. 
Formandos de 1964: 27 estudantes 
A) Quanto ao aproveitamento escolar: 
1. quatorze estudantes cursaram 
normalmente até a 2.a série. 
2. cinco estudantes desistiram na 
1.a série por motivos pessoais 
variados. 
3. dois estudantes desistiram na 
2.a série por desajustamento 
psico-emocionais. 
4. seis estudantes foram reprova-
dos na 1. asérie do curso em uma, 
duas e três disciplinas. 
B) Quanto ao aconselhamento e asses-
soramento psicológico: 
1. em 1961, na 1.a série: 21 estu-
dantes totaliazndo 38 atendi-
mentos. 
2. em 1962, na 2.a série: 18 estu-
dantes totalizando 37 atendi-
mentos. 
C) Quanto a orientação de estudo e ou-
tras atividades: 
1. em 1961, na 1.a série: 11 estu-
dantes totalizando 26 atendi-
mentos. 
2. em 1962, na 2.a série: 5 estu-
dantes totalizando 9 atendimen-
tos. 
Todos os estudantes procura-
ram o Serviço. 
O rendimento escolar do grupo 
que completou a 2.a série alcan-
çou um nivel médio e superior. 
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Formandos de 1965: 4 estudantes 6. A medida que os estudantes vão 
vencendo as séries do curso apresen-
tam melhores níveis de ajustamento 
pessoal-social; 
Nota: O número diminuiu consideràvel-
mente devido a exigência, a partir 
de 1962, do curso secundário com- 7. 
pleto para ingresso na Escola. 
O atendimento das necessidades psi-
cológicas e cognocitvas determinam 
um melhor aproveitamento nos es-
tudos. A) Quanto ao aproveitamento escolar: 
1. 
2. 
três estudantes cursaram nor~ 
malmente a 1.a série. 
um estudante foi reprovado por 
apresentar dificuldade de apren-
dizagem. 
B) Quanto ao aconselhamento e asses-
soramento psicológico: 
1. em 1962, na 1.a série: 4 estu-
dantes, totalizando 9 atendi-
mentos. 
C) Quanto a orientação de estudos e 
outras atividades: 
1. em 1962, na 1.a série: 4 estudan-
tes totalizando 10 atendimentos. 
O rendimento escolar do grupo 
que cursou a 1.a série foi em ní-
vel médio. 
CONCLUSõES GERAIS 
1. o maior número de atendimentos 
nas duas áreas se verificaram na 1.• 
e 2.a séries do curso; 
2. A maior freqüência de procura do 
Serviço de Orientação Educacional 
pelos estudantes coincide com a épa.-
ca que realizam estudos de psicolo-
gia (Introdução à Psicologia, 1.a sé-
rie; Psicologia da Personalidade, 2.a 
série; Psicologia Evolutiva, 3.a série); 
3. Os estudantes residentes procuram 
mais o Serviço de Orientação Educa-
cional que os estudantes externos; 
4 . As repetências se verificam em maior 
número na 1. a série do curso; 
5. Em geral, os estudantes que não 
procuram manter um contato con-
tínuo com o Serviço apresentam tra-
ços de personalidade introvertida 
com características de auto-suficiên-
cia; 
SUMARIO 
O presente trabalho dá início a uma 
avaliação de duas áreas, relacionadas 
ao atendimento do estudante de Enfer-
magem: 
aconselhamento e assessoramento 
psicológico; 
- orientação de estudos e outras ativi-
dades. 
Anallsa cada área em separado, com 
destaque de aspectos importantes quere-
velam a presença de elementos afetivos 
e cognoscitivos, interferindo no processo 
de aprendizagem. 
Fundamenta, psicologicamente, a 
necessidade apresentada pelos estudan-
tes na procura do Serviço de Orientação 
Educacional. 
Cita exemplos que esclarecem a na-
tureza dos problemas e o estudo técnico 
que exigem, para um atendimento e as-
sessoramento adequado. 
Mostra numa seqüência ordenada a 
influência dos fatôres ambientals da Es-
cola, na evolução do ajustamento pes-
soal-social do estudante, colocando como 
determinantes principais, o estudo da 
Psicologia e o estudo junto ao paciente. 
Analisa a área que se refere a orien-
tação de estudos, através do processo de 
desenvolvimento da atividade mental 
realizada por todo indivíduo, para então, 
destacar àqueles conhecimentos na situa-
ção de aprendizagem que predispõem 
mais ou menos o indivíduo à emotivida-
de, fazendo com que haja muitas vêzes, 
uma quebra nesse desenvolvimento. 
Entre os acontecimentos mais fre-
qüentes, aponta a mudança repentina 
do nível do "sistema de ensino-aprendi-
zagem" do secundário para o universi-
tário, o método de estudo, a falta de ca-
pacidade para realizar o curso, a má dis-
tribuição do tempo de estudo, a falta de 
treínamento na realização de uma pes-
quisa bibliográfica. 
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Indica os procedimentos adotados 
para a superação dês.ses problemas, des-
tacando a importância não só do que 
aprende o educando mas também de co-
mo aprende. 
Enriquece a anâlise das duas âreas 
em estudo, apresentando conclusões a 
que chegou, através do levantamento do 
material documentário existente no Ser-
viço de Orientação Educacional, sôbre es-
tudantes do Curso de Enfermaçem, cole-
tado em três anos de atividade (60, 61, 
62), bem como, um levantamento dos re-
sultados do aproveitamento escolar. 
SUMMARY 
The present study begins an evalua-
tion of two areas, which concerns to the 
assistance to nurse students: 
counseling and psychological as.sis-
tance; 
guindance toward study methods 
and other school activities. 
It analyzes each area separately, 
given special attention to those impor-
tant aspects that can show affection 
feelings and cognitive elements which 
interfere in the learning processo. 
It comments about the psychological 
needs that are mobilized when students 
look for the Guindance and Counseling 
Service. 
-------·-·------
It presents exemples which may 
clarify the nature of the problema and 
the technical study required in each case 
for a convinient treatment. 
It showes the invironment influen-
ces within the school as for as personal 
and social adjustments, in orderely se-
quence, given special emphasis to the 
study of Psychology and the student's 
leaming on a bed-pacient situation. 
It analyzes the area in guidance 
which refers to the orientation of studies 
through mental activity development 
process, detailing those le amings which 
arises students emotions that interfer to 
a such e.xtent that sometimes may stand 
as a barrier for his owne development. 
Among the more commum events, 
it points out the situation of the fresh-
ment student who has to get acquainted 
with a different system of learning and 
teaching as compared to that ones of 
the secondary school: the lack of trai-
ning in bibliography reaserch, the study 
personal methods, the capacity to adjust 
to the course levei, the unfair distribui-
tion of study time, are issues that are 
discused. 
The analyzis is enriched by some in-
fluences that were possible to be assu-
med bases on the material collected 
through three years (60, 61, 62) as well 
as on the results of the studants' achie-
vements concerning courses contenta. 
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